NEOPAGANISMO

O QUE É, POR QUE SURGIU, QUAL SEU FUTURO

1. Espécies de Neopagãos

· Reconstrucionistas

· Xamãs

· Bruxas

i. Referências do não iniciado: contos da Idade Média, contos atuais (histórias infantis de bruxas boas, Harry Potter), reportagens, textos dos inquisidores, confissões da inquisição, livros de bruxaria moderna.

ii. Espécies de Bruxas:

· Segundo a Linhagem
-         Wiccana/wiccaniana (Gardneriana, Alexandrina, auto-proclamada)

-         Tradicional (Ibérica, Stregheria/Stregoneria, Ancestral)

· Segundo a Veneração 
-         Lusitana

-         Celta

-         Grega

-         Egípcia

-         Eclética

· Segundo a Associação
-         Coventicular

-         Emancipada

-         Solitária

· Segundo a Forma de Ingresso
-         Hereditária
-         Aberta

2. Histórico da Bruxaria

· Do xamanismo à escola de mistérios.

· Da Escola de mistérios às tradições.

· Das tradições às bruxas de aldeia.

· A síntese que se busca entre xamanismo, escola de mistérios e a tradição.

3. Organização da Escola de Mistérios Bruxa

· Linhagem.

· Círculos, Coventículos e Casas bruxas.

· Os 3 graus da bruxaria.

4. Os Principais Serviços que a Bruxa Presta à Comunidade

· Curas.

· Previsões.

· Aconselhamento espiritual.

· Proteção psíquica.

5. A Deusa das Bruxas

· Uma só Deusa.

· Faces da Deusa: as venerações.

6. Princípios Éticos Gerais

· Preservação ambiental.

· Não prejudicar ninguém.

· Não buscar converter ninguém à bruxaria.

· Respeitar as escolhas alheias.

7. Por que surgiu

· Esgotamento dos modelos morais e religiosos.

· Esgotamento do Sistema.

8. Para onde vai

· O Neopaganismo como fundamento esotérico do futuro movimento messiânico.

Se houver tempo e interesse,

9. Algumas alfaias da bruxaria

· O Caldeirão

· O Athame

· A Vara dos Elfos

· A Colher da Bruxa

Obs: A partir do fim do bloco 2, pode-se pular diretamente ao bloco 7 tão logo se encerre qualquer bloco (2, 3, 4 ou 5), conforme a necessidade de abreviar a palestra e ainda deixar no mínimo 15 minutos para perguntas.

Anexo I

Definições conforme o Dicionário Aurélio

Paganismo [Do lat. paganus, ‘pagão’, + -ismo.]

Substantivo masculino.

1.O conjunto dos que não foram batizados.

2.Religião pagã. V. gentilidade (1).

Gentilidade [Do lat. gentilitate.] 

Substantivo feminino.

1.A religião dos gentios; paganismo, gentilismo, etnicismo.

2.Os gentios; gentilismo.

Gentio [Do lat. genetivu.]

Substantivo masculino.

1.Para os hebreus, o estrangeiro.

2.Para os cristãos, aquele que professava o paganismo:

São Paulo foi o apóstolo dos gentios.

3.P. ext. Índio.


Adjetivo. 
4.Que segue o paganismo; idólatra.

Idólatra [Do gr. eidololátres, pelo lat. tard. idololatra, com haplologia.]

Adjetivo de dois gêneros.

1.Respeitante à, ou próprio da idolatria.

2.Que adora ídolos.


Substantivo de dois gêneros.

4.Pessoa que adora ídolos.

Pagão [Do lat. paganu, ‘aldeão’.]

Adjetivo. 
1.Diz-se do indivíduo que não foi batizado.

2.Diz-se de adepto de qualquer das religiões onde não se adota o batismo.

3.Relativo ou pertencente a, ou próprio de pagão (5):

crença pagã;

culto pagão.


Substantivo masculino.

4.Indivíduo que não foi batizado.

5.Adepto de qualquer religião que não adota o batismo. [Flex.: pagã, pagãos, pagãs.]

Reconstrução [De re- + construção.]

Substantivo feminino.

1.Ato ou efeito de reconstruir.
Xamã [Do tungue2, pelo russo, pelo ingl. shaman e/ou pelo fr. chaman, poss.]

Substantivo de dois gêneros. Antrop. Etnol.

1.Entre certos povos asiáticos (Sibéria), espécie de sacerdote ou médico feiticeiro (q. v.), que atua como curandeiro e adivinho.

2.P. ext. Em diversos povos e sociedades, especialista a que se atribui a função e o poder, de natureza ritual mágico-religiosa, de recorrer a forças ou entidades sobrenaturais para realizar curas, adivinhação, exorcismo, encantamentos, etc., e cuja atuação pode ou não envolver um estado de transe. [Não há, na antropologia, consenso geral quanto à diferenciação precisa entre xamã, feiticeiro e sacerdote. Costuma-se empregar o termo xamã (assim como xamanismo [q. v.]) no contexto dos povos asiáticos setentrionais (inclusive os esquimós) e ameríndios, em que esse tipo de especialista tem papel social de destaque.]
Bruxa [De or. pré-romana, poss.]

Substantivo feminino.

1.Mulher que faz bruxarias; feiticeira, maga, mágica: As bruxas eram perseguidas e castigadas pela Inquisição.

2.P. ext. Mulher feia e/ou rabugenta; bruaca, canhão, carcaça, coruja, cuca, jabiraca, medusa, megera, muxiba, seresma, serpe, serpente, urucaca, xaveco.

6.Bras. GO Folcl. A última das sete filhas de um mesmo casal que não foi batizada pela irmã mais velha, e que vira coruja, e, à noite, entra pelo telhado e pelas janelas para chupar o sangue de crianças, bebe cachaça e pia forte, voando e soltando gargalhadas.

Bruxaria [De bruxa + -aria.]

Substantivo feminino.

1.Suposto exercício de poderes sobrenaturais.

2.Acontecimento que se atribui a artes diabólicas ou a espíritos sobrenaturais. [Sin. (bras. na maioria), nessas acepç.: bagata, bozó, bruxedo, caborje, carochas, coisa-feita, feitiçaria, feitiço, fungu, macumba, malfeito, mandinga, mandraca, mandraquice, mocô ou mocó, mundrunga, sacaca, salgação, sortilégio, trabalho.]

3.Ação maléfica atribuída a bruxos ou magos; magia negra.

4.P. ext. V. magia (1).

Milagre [Do lat. miraculu.]

Substantivo masculino.

1.Feito ou ocorrência extraordinária, que não se explica pelas leis da natureza. 
2.Acontecimento admirável, espantoso:

os milagres da Natureza;

os milagres da ciência.

3.Portento, prodígio, maravilha:

As pirâmides do Egito são milagres arquitetônicos.

4.Ocorrência que produz admiração ou surpresa:

É um milagre vê-lo aqui.

5.Rel. Qualquer manifestação da presença ativa de Deus na história humana. 
6.Rel. Sinal dessa presença, caracterizado sobretudo por uma alteração repentina e insólita dos determinismos naturais.

Feitiço [De feito2 + -iço.]

Adjetivo. 
1.Artificial, factício: 

“Diadema de pérolas feitiças, tão bem-acabadas, que iam de par com as duas pérolas naturais, que lhe ornavam as orelhas” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 134). 
2.Postiço, falso.

Substantivo masculino.

3.Malefício de feiticeiros.

4.Aquilo que é usado em feitiçaria (1):

Não pise nesta farofa: isto é feitiço

5.V. bruxaria (2).

6.P. us. V. fetiche.

7.Fig. Encanto, fascinação, fascínio.


Magia [Do gr. mageía, pelo lat. magia.]

Substantivo feminino.

1.Arte ou ciência oculta com que se pretende produzir, por meio de certos atos e palavras, e por interferência de espíritos, gênios e demônios, efeitos e fenômenos extraordinários, contrários às leis naturais; mágica, bruxaria.

2.Fig. Religião ou doutrina dos magos; magismo.

3.Fig. Magnetismo, fascinação, encanto, mágica.

4.Antropologia. Conjunto mais ou menos sistemático de saberes, crenças e práticas, relativamente institucionalizados dentro de um grupo social, e que dizem respeito à possibilidade de manipular certas forças impessoais ou indecifráveis que se manifestam na natureza, na sociedade ou nos indivíduos.

